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 1. Introdução 

ção de participação na vida social, será que é garantida a equidade 

Dizemos que se trata de um paradoxo, sobretudo, se conside

como assunção o pressuposto de uma mobilidade generalizada,
tendo em conta nomeadamente o aumento crescente da velocidade 

reconhecido o «direito à mobilidade» como necessidade coletiva, 

acesso à sua prestação.
É sob o pretexto de preservação do interesse geral, sempre que o 

18. A referência ao estatuto 

18

tiva, de interesse geral, e, portanto, não passível de uma exploração meramente comercial.
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ria sobre o cliente transportado e a sua perspectiva relativamente ao 
serviço prestado. Porém, o ponto de vista que privilegiamos, tributá

gem ergológica», é o da atividade de quem presta esse serviço, assim 
como dos que intervêm na concepção da rede de transportes. 

tam de um estatuto de passageiros na história da sua atividade e na 
reconcepção do sistema de transportes em que ela se enquadra e de 
reconhecer a necessidade de conferir visibilidade ao que se passa nos 
territórios que permanecem à margem desta «sociedade móvel» .

um direito ou um privilégio?

constitui, não raras vezes, o ponto de partida dos que a têm como 

homogêneas e nem sempre todas elas garantidas a todos em todos 
os lugares. Esse direito é reconhecido também porque, apesar de a 
mobilidade não se estabelecer per se

que condiciona a efetividade da maior parte dos outros direitos» 

Aliás, tendo em vista que os recursos necessários à vida social 
não se encontram igualmente distribuídos no espaço, nem os indiví
duos dispõem das mesmas oportunidades de acederem a eles é que 

dos transportes rodoviários coletivos de passageiros, onde se situa a 

cumprimento de certas obrigações que lhe são intrínsecas por parte 

Revisão intercalar do Livro Branco da Comissão Europeia sobre os Transportes (Co
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das empresas de prestação de serviço, como o prevê, em Portugal, a 

portes Terrestres20 –, «relativas à qualidade, quantidade e preço das 
respectivas prestações, alheias à prossecução dos seus interesses co

reservado aos que se situam em territórios favoráveis à mobilidade 

blico de transportes deve também ser custeada por tarifas sociais, 

blicos quando comprometem o equilíbrio econômico das empresas» 

Não obstante, a segregação social, reforçada pela desigualda
de dos territórios, nem sempre é contrariada pela mobilidade, sendo 
esta também resultado de opções de diferentes atores, das políticas 

Nesse sentido, colocar o paradigma de uma sociedade móvel 
em debate implica igualmente considerar «as tensões e as pressões 
que a ‘mobilidade generalizada’ opera tanto em nível do indivíduo 
como em nível da sociedade e do espaço físico» (Lannoy & Rama

categorias da população, assim como de certos espaços e tempos, 
que se mantêm à margem da hegemonia de tal paradigma.

3. De pés bem-assentados no chão da mobilidade… 

Compreender o fenômeno da mobilidade do ponto de vista dos 
movimentos que ela gera leva a desvalorizar aquilo que a atém ao 

Mas é exatamente isso o que preconizam as abordagens exterrito
riais que concebem a mobilidade independentemente dos seus prota

20 Essa lei estabelece as competências do poder central e do poder local em nível da orga
nização e exploração dos transportes ditos regulares de passageiros, urbanos e locais.
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A abordagem que privilegiamos contraria, pois, a ideia de 

a uma análise tendencialmente «desencastrada» das realidades 

funcionalista21

formas de produção, pelas opções de natureza econômica e polí
tica assumidas e, sobretudo, pela atividade de trabalho dos que a 
tornam possível.

entre mobilidade e território não se consubstanciam, porém, na exis
tência de um «chão» que serve de suporte a diferentes tipos e alcan

indiferença face às características de cada território. Ainda que os 

«passagem», assegurando uma relação intersticial entre os seus lu

ximidades e gera densidades territoriais.

4. As relações entre mobilidade e território

ritório corresponde a um dos principais contributos do estudo que 
apresentamos. Não se entenda, porém, esta análise como tradutora de 
um mero discurso «contracorrente», isto é, se tomamos como discur

desencastramento da ação e das relações entre os indivíduos. Aliás, 
a economia dita de mercado tende a abordar a ação dos indivíduos, 

21 Adotar uma perspectiva «funcionalista», na análise do setor dos transportes, corres

singulares podem mudar, entrar no sistema ou sair dele, sem mudar a identidade deste, 

nativa a essa leitura, sublevamos a análise das opções e decisões assumidas pelos atores 
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to, de estranhar que, face à tendência de desregulamentação e de 
privatização, o território tenha sido eleito pelo estatuto de constran

A conceitualização da noção de território exige que comece

referência ao território, delimitada unicamente a partir do espaço 

ca, corremos um risco muito grande de imaginar o espaço como uma 
página branca na qual se inscreve a ação dos grupos e das institui
ções» (Castells, 2000, p. 181). 

As referências a um paradigma de «mobilidade generalizada», 

território, proclamando, em seu lugar, a dissolução dos constrangi
mentos espaciais e a conquista de uma maior liberdade (individual) 

banização aumenta a pobreza dos espaços rurais nos países do sul» 

desde logo, pelo fato de ela estar concretizada num espaço físico tan

nal, a localização dos principais equipamentos estruturantes da vida 
social ou uma potencial articulação com outros modos de transpor
te. A lógica e o predomínio desses critérios podem, no entanto, ser 
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o traçado dos percursos no espaço não obedece sempre aos mesmos 
critérios, nem a um mesmo modelo de hierarquização. 

bito deste trabalho (Cunha, 2012) surgiu, sobretudo, a partir do re
conhecimento de que ele intervém na produção de mobilidades dife
renciadas e, não raras vezes, reprodutoras de desigualdades sociais. 

como uma categoria de análise que permite a consideração de outros 
elementos na apreensão do real. Em vez de ser uma categoria de 
análise obsoleta, assumimos que o território, como recurso coletivo, 
requer o reconhecimento da sua singularidade na construção do bem 

Efetivamente, o desenvolvimento do trabalho de pesquisa em 
contexto real e a convocação dos saberes dos próprios trabalhadores 

em que nos inscrevemos, correspondem a uma abordagem que resis
te à ambição de desterritorializar: «a Ergonomia da atividade envol

A atividade de trabalho não pode, por conseguinte, ser sub
traída da compreensão dos processos de territorialização, inerentes 

um nível micro de análise, como sustenta a pesquisa que desenvol
vemos, considerando a atividade de transportar e a atividade de 

, protagonizada respectivamente 
pelos motoristas e pelos conceptores de mobilidade (Cunha, 2012). 

de transporte e a preservação do direito de todos à mobilidade por 

um determinado território? E, por outro lado, sendo os espaços da 
mobilidade eminentemente «móveis», como pode, então, ser man
tido o patrimônio de saberes que esse  traduz?
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o contributo da atividade dos motoristas e dos conceptores?

Nos discursos genéricos sobre a mobilidade, encontramos co
mumente referências implícitas à mobilidade em contexto urbano, 
assumindo talvez, como residual, a que tem lugar em zonas de baixa 
densidade populacional, retraída por uma baixa procura do transpor

populacional, adaptada às necessidades dos cidadãos que nelas vi
vem, constitui uma medida prioritária na promoção da coesão terri
torial e na garantia de equidade social (Ministério do Ambiente, do 

Efetivamente, as condições de mobilidade nesse território cor

coincidente com os horários escolares. E a oferta estava também cir

porque o uso do ônibus se faz sobretudo por motivo escolar, sendo 
os estudantes os seus principais utilizadores. Foi, particularmente, 
quase essencialmente em função desse grupo da população que foi 

de setembro), mas também porque são esses os usuários que mantêm 
um padrão de procura mais regular.

Relativamente ao uso do ônibus pela população «não es
colar» nesse concelho, podemos dizer que, no caso das deslo
cações do e para o trabalho, essa taxa de utilização é residual, 
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o que é explicado pela reduzida oferta de serviços de transporte 

periodicidade quinzenal, estando previsto um reforço da oferta 
de serviços, em coerência com uma procura mais significativa 
nesses dias. Esse reforço se traduz pela introdução de uma via

regresso das pessoas mais cedo do que o habitual. Caso contrá
rio, teriam que esperar até ao final do dia para serem conduzidas 
até sua casa.

em parte, determinada em função das vias de circulação existentes, 
dos espaços que permitem a circulação de um ônibus e da densidade 

mobilidade, acabando, muitas vezes, por reforçar polaridades e desi

A atividade dos motoristas se encontra igualmente balizada 

guidas em contexto real e em cada uma das linhas da rede em 
estudo, articuladas com o recurso a entrevistas, revelaram como 
o uso do território na sua atividade de trabalho acaba por se ins

corrigir potenciais 
desigualdades. 

A perspectiva dos conceptores, evidenciada também a partir de 
observações da sua atividade e de entrevistas com eles conduzidas, 
traduz o fato de o trabalho de concepção ser, não raras vezes, pen
sado com base em um modelo de mobilidade urbana tido como he
gemônico. Fazendo uso do vocabulário da Ergologia, diríamos que 
se trata de uma «postura de exterritorialidade», de «desaderência» 

análise e face ao ponto de vista dos que fazem uso desse território na 
sua atividade.
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densidade populacional e escassa oferta de alternativas de transporte 

problema a resolver com que se veem confrontados os motoristas 

zido pela própria atividade dos motoristas. Em virtude da ausência 
de intervenções regulares sobre esta rede, a atividade dos motoristas 

como é relatado por um dos motoristas entrevistados:

-
mente que é muito longe para os miúdos virem para a para-

a chuva é complicado. Nós temos que passar mesmo lá por 

da linha de autocarro], nem é prioridade da empresa… (M14, 
motorista, empresa privada, atividade em contexto rural, 2 
anos de antiguidade na empresa).

É de se referir que alguns desses motoristas vivem no mesmo 
município onde trabalham e são, por isso, legitimamente atores daque
le território. Contrariamente ao que acontece num contexto urbano, 

e onde circulam muitos passageiros que se mantêm sob «anonimato», 
o mesmo não acontece nas linhas situadas no contexto analisado, em 

motoristas conhecem bem os seus clientes, sabem os seus nomes, sa

não realizar um desvio sobre o traçado da linha onde se circula, para 

tros lugares, mesmo que não previstos e devidamente assinalados?
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siste em eleger e contemplar determinados lugares não consagra

percursos realizados quotidianamente. A introdução de desvios não 
previstos em alguns pontos do percurso, para o transporte dos que 

lização de mais paradas do que as assinaladas, constituem estraté

as desigualdades que o sistema de transportes construído acaba por 
reproduzir. 

dente, nem escamoteia o «debate de normas e de valores» (Schwartz, 

-

é eu ter que cumprir um horário. (…) É assim, saio de casa 

gente, se for apanhada com excesso de velocidade, isso vai 
sair do meu bolso. Pronto, mas é isso que eu às vezes digo 

de antiguidade na empresa)

que cruzam a atividade dos motoristas e dos constrangimentos com 
que se confrontam. A prescrição de novas normas pelos conceptores, 
por exemplo, sob a forma de horários a cumprir com uma margem de 
manobra ainda mais escassa, acaba por ignorar simultaneamente o 
fato de a garantia, para algumas pessoas, de condições de acessibili
dade a esses serviços estar dependente das estratégias desenvolvidas 
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pelos motoristas, e o fato de isso comportar custos de tempo com 
impacto no cumprimento dos horários estabelecidos:

Para mim, o mais importante é cumprir os horários e 

atrasados. O que aqui nos mói mais é o termos de cumprir os 
horários, ou melhor, cumprir o que está na escala... Porque é 

que,se for apanhada com excesso de velocidade, por acaso 
até nunca me mandaram parar, mas eu sei que todos os dias 
ando a transgredir, eu sei que se for apanhada a transgredir, 

 (Moto
rista, 11 anos de trabalho na empresa)

A inscrição de outros lugares ou percursos, para além dos for

da espessura do tempo, de repetições silenciosas, de maturações len

contro entre os seus legítimos atores (designadamente, conceptores, 
motoristas, atores locais) e a confrontação dos seus saberes.

A produção de saberes para a reconcepção dessa rede de trans
portes, no quadro do que a abordagem ergológica designou como 

logo entre os saberes ditos «acadêmicos», protagonizados nomeada
mente pelos conceptores, e os «saberes incorporados à atividade» de 
que são detentores os motoristas. Mas a construção desse diálogo e 
a apropriação desses saberes não se compadecem com «assaltos» ao 
terreno ou em desaderência (Schwartz, 2000). 

te, nem se encontra autolegitimado. Nesse caso concreto, a consa

pelo não reconhecimento do seu contributo no debate sobre a evolu
ção futura dessa rede de transportes. 



r olo ia  rabal o  Desen ol imentos

6. Pensar o desenvolvimento de outras formas  
de se ser móvel a partir do trabalho concreto

mobilidade, porque ele próprio intervém nas alternativas de trans
porte a que os cidadãos têm acesso, também a mobilidade não deixa 
o espaço anônimo.

mobilidade como qualidade intrínseca às pessoas ou aos territórios. 

resultado da intencionalidade dos atores que a concebem e produzem. 

toristas tornou evidente que o potencial de mobilidade que cada 

transportes é diferenciado e revelador do tipo de saberes que cada 
um mobiliza na sua atividade concreta. 

tem uma «perspectiva de lugar»: ao contemplarem novos lugares de 

não previstos, para assegurar o transporte daqueles que se encon

ções de organização do trabalho anteciparem determinadas formas 

totalmente. As análises que conduzimos em contexto real de trabalho 
traduzem uma «reserva de alternativas» (Schwartz, 2000), que vão 
sendo recriadas e introduzidas no sistema, no decurso da atividade 
de transportar. A preservação desses modos de agir na atividade é 
fundamental, até porque o tempo necessário para a aprovação da 

pre é compatível com a evolução das necessidades dos utilizadores 
desse meio de transporte.
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res» (p. 201). Se a mobilidade, mais do que uma forma de anulação 
da ideia de território, pelo contributo da atividade transforma e re

o desenvolvimento das condições de mobilidade sem considerar o 
trabalho concreto e os seus protagonistas? 

que, apesar de os motoristas exercerem a sua atividade na mesma 
linha durante vários anos e procurarem atualizar os percursos que 
realizam em função da evolução das necessidades dos usuários do 

incontornáveis para a vida coletiva.
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